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Resumo 

 

 As lagostas espinhosas são recursos marinhos importante em todos os oceanos do 

mundo, proporcionando segurança alimentar, emprego, renda com um produto de alto valor 

comercial. Diante desse cenário, tornou-se latente a necessidade de desenvolver o cultivo da 

lagosta visando um conceito de sustentabilidade da produção, bem como preservação das 

espécies voltadas ao consumo. Este artigo de revisão analisa o estado atual das capturas de 

lagosta e o seu cultivo. No cultivo, a engorda de lagosta Panulirus ornatus, tem sido uma 

atividade comercial na Ásia. Por outro lado, ainda há uma significante quantidade de problemas 

a serem resolvidos antes de estabelecer o cultivo completo de lagosta em escala comercial. 
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Abstract 

 

 Spiny lobsters are important resources in every ocean in the world, providing food 

security, employment, income and a commodity of high commercial value. Spiny lobster 

commercial scale aquaculture has been very slow to develop. This paper reviews the current 

status of global spiny lobster catch, aquaculture and identifies the major challenges for 
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generating alternative global supplies of spiny lobsters from aquaculture for the future and make 

recommendations on spiny lobster conservation and management. This review article was 

carried out to describe culture procedures of the spiny lobster, mainly Panulirus ornatus. Grow-

out of the spiny lobster P. ornatus, has been a commercial activity in Asia. On the other hand, 

still there are significant problems to overcome in the establishment of large-scale complete 

culture of spiny lobster. 

 

Keywords: Spiny lobster. Fisheries. Phyllosoma. Water quality. Grow-out. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 As lagostas marinhas estão entre as mais valorizadas espécies de crustáceos como fonte 

geradora de alimentos, emprego e renda. Devido a sua importância as investigações sobre a 

biologia, possibilidade de cultivo tem sido desenvolvida por pesquisadores de diversas partes 

do mundo (SOLANKI, et al., 2012; CRUZ, 2015; ESPINOSA-MAGAÑA et al., 2017; SMITH 

et al., 2017).  

 Phillips et al. (1980) relataram que existem quatro famílias principais de crustáceos 

decápodes comumente referidas como lagostas; as lagostas com quelas que pertencem à família 

Nephropidae, Synaxidae (lagostas corais), Scylaridae (lagostas sapata, lagostas espanholas ou 

de “nariz achatado”) e a família Palinuridae ou lagostas espinhosas. Nesse contexto Larasati et 

al. (2018) relataram que a captura da lagosta Palinuridae teve o maior valor econômico nas 

muitas capturas mundiais de lagosta. 

A família Palinuridae conta com 47 espécies (Holthuis, 1991), as quais cerca de 33 

sustentam a pesca comercial (WILLIAMS, 1988 apud LIPCIUS e EGGLESTON, 2000) e, têm 

uma distribuição global que se estende de zonas tropicais a temperadas (SMITH et al., 2017). 

No Brasil as capturas são direcionadas para as lagostas espinhosas Panulirus argus (Latreille, 

1804) lagosta vermelha, e lagosta verde P. laevicauda (Latreille, 1817). A lagosta pintada P. 

echinatus (Smith, 1869) e espécies da Família Scyllaridae (Latreille, 1825) são capturadas 

como fauna acompanhante (SANTANA, 2016).  

 Nesta revisão, fornecemos uma visão de aspectos da produção de lagostas, do ciclo 

de vida e da aquicultura, focalizando um olhar integrado às capturas de lagostas no Brasil e no 

mundo, desafios e oportunidades. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

 Estima-se que a produção global de lagosta tenha atingido 77.000 toneladas métricas 

por ano, com um valor em torno de US $ 500 milhões (PHILLIPS e KITTAKA, 2000 apud 

LARASATI et al., 2018). A alta demanda de lagosta causa um aumento na taxa de captura 

levando à existência de populações de lagostas sob alta pressão da pesca (BALKHAIR et al., 

2012). 

 O Brasil produziu mais de 9.000 toneladas nos anos 90, mas agora apenas 6.700 

toneladas (PEREIRA e JOSUPEIT, 2017). Nesse contexto a P. laevicauda representa 30% das 

capturas de lagosta no Brasil (SANTANA, 2016). 

 No entanto os estoques das lagostas P. argus (Latreille, 1804) e P. laevicauda 

(Latreille, 1817) no Brasil continuam em elevada sobrepesca, tornando o resultado da pescaria 

extremamente instável e com elevado risco de colapso total (DIAS – NETO, 2017). 

 A pesca ilegal, recursos financeiros e capacidade humana são também obstáculos que 

precisam ser superados. Além de incrementar as fiscalizações nas capturas de lagostas, 

necessitamos melhorar a qualidade de vida daqueles que vivem no litoral tentando amenizar 

um pouco dos problemas socioeconômicos, embora o mais correto seria resolver o problema 

sócio econômico dos pescadores de lagostas. Para que as pessoas que tenham seus problemas 

econômicos não venha encontrar a solução na lagosta, onde muitas vezes são capturadas 

lagostas miúdas. 

 A lagosta é um crustáceo muito apreciado pela culinária internacional, sendo um dos 

principais recursos pesqueiros do Brasil, como produto de exportação (ARAGÃO, 2013; DIAS-

NETO e DIAS, 2015; D ́OLIVEIRA, 2017). Nesse contexto as lagostas P. argus (Latreille, 

1804) e P. laevicauda (Latreille, 1817) são explorada comercialmente ao longo da costa 

brasileira  (IVO et al., 2012; SILVA et al., 2013; CRUZ et al., 2014; IBAMA, 2017; 

D ́OLIVEIRA, 2017) do Amapá ao Espírito Santo (SANTANA et al., 2015). Os estoques são 

explorados por uma frota de pesca de lagosta operando em águas rasas e médias (<50 m) ou em 

maiores profundidades (50-100 m) (SANTANA et al., 2015).  

A expansão da frota lagosteira e de sua área de atuação, com consequente incremento 

do esforço de pesca e decréscimo das capturas, levou à adoção de medidas regulatórias, com o 

intuito de obter uma exploração sustentável a médio e longo prazos (IBAMA, 2008 apud LIMA 

e ANDRADE, 2017). No entanto, devido à fraca fiscalização e falta de monitoramento na pesca, 

leis e regulamentos projetado para proteger os recursos como a lagosta são frequentemente 

violados, fazendo esforços da gestão da pesca ineficaz e criando um cenário de sobrepesca e 
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crise no setor (CAVALCANTE et al., 2011) comprometendo a conservação e o manejo das 

espécies em toda a sua extensão. 

 Dadas as questões econômicas, para a gestão relacionadas a comercialização das 

lagostas capturadas, sugere-se para incrementar a produção, planos de manejo que poderão 

beneficiar os pescadores e a indústria. Neste contexto pode ser de grande importância a 

realização de pesquisas contínuas focadas em tópicos como: proteção aos indivíduos com maior 

capacidade reprodutiva, avaliar a eficácia dos regulamentos de pesca e impactos da pesca ilegal 

nos estoques de lagosta.  

 O cultivo de lagostas espinhosas palinurideos tem sido pesquisado com considerável 

interesse comercial por vários anos (RADHAKRISHNAN, 2012; PHILLIPS, 2013; PILLAI, 

2013; KIZHAKUDAN et al., 2013; JONES, 2014; ERNST et al., 2017; SMITH, 2017). Os 

estudos sobre a biologia de lagostas não são novas, com os estudos sendo realizados no Japão 

desde os anos de 1800 (SMITH, 2017). A investigação biológica da fase bentônica dos estágios 

jovem e adulto tem sido desenvolvida em vários países, enquanto os estudos biológicos do 

estágio planctônico são escassos, fato o qual está entre os impedimentos para estabelecer uma 

indústria sustentável, no cultivo de lagostas. Apesar das dificuldades o ciclo larval de até 10 

espécies de lagostas foi completado em laboratório (KITTAKA e IKEGAMI, 1988; KITTAKA 

et al., 1997; KITTAKA e BOOTH, 2000; MATSUDA e YAMAKAWA, 2000; MATSUDA et 

al., 2006; GOLDSTEIN et al., 2008; SMITH et al., 2009); no entanto, até recentemente, replicar 

esses resultados em escala comercial não foi possível (SMITH et al., 2017). 

 O maior obstáculo ao desenvolvimento da aquicultura de lagostas espinhosas tem sido 

sua complexa vida larval que pode ser de mais de 300 dias de cultivo para algumas espécies de 

lagosta. Este atributo está entre os mais longos períodos nos invertebrados marinhos 

(THORSON, 1950; SAUNDERS, 2012; FRANCIS et al., 2014). Francis et al. (2014) relataram 

que a criação de larvas em escala comercial para a produção em laboratório, só é consolidada 

para espécies de crustáceos que têm uma fase larval de alguns dias a semanas. Na fase larval de 

crustáceos comercialmente cultivados, como os camarões peneídeos, a fase larval é entre 10 e 

30 dias (DALL et al., 1990). A grande maioria de todas as espécies de larvas marinhas tem vida 

planctônica de 8 semanas, com apenas 5 % tendo uma fase planctônica superior a 3 meses 

(THORSON, 1961). Na água fria para as  espécies Jasus, a fase larval planctônica é estimada 

ser entre 12 e 23 meses na natureza (BOOTH, 2006). Em espécies de Panulirus subtropicais, 

como P. cygnus, a fase larval se estende de 9 a 11 meses (PHILLIPS e MELVILLE-SMITH, 

2006). As lagostas P. ornatus e a P. argus são as mais indicadas para o cultivo devido ao fato 

de possuírem o período larval mais curto (4 a 8 meses) (ACOSTA et al., 1997; CRUZ et al., 
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2001). O período de desenvolvimento larval é estimado para P. ornatus (Figura 1) em 4 a 7 

meses (DENNIS et al., 2001). A larva de P. ornatus cultivada em cativeiro passa por 23–24 

mudas que pode ser dividido em 11 estágios (SMITH et al., 2009). É necessário maximizar as 

novas tecnologias para encurtar o período larval da lagosta.  

 

Figura 1 - Larva filosoma de Panulirus ornatus (adaptado de SMITH et al., 2009). 

 

  

 

 

 

 O número extremamente baixo de larvas filosomas que atingem com sucesso a 

metamorfose para puerulus em todas as pesquisas realizadas até o momento, demonstra 

claramente os problemas e deficiências associados à dieta com alimentos vivos e frescos 

(FRANCIS et al., 2014; LE ANH e JONES, 2015; SHANKS e JONES, 2015; WOODINGS et 

al., 2017).  

 A dieta mais comum para larvas filosomas é o náuplio de Artemia salina para os 

estágios iniciais de filosomas e gônada de mexilhão (espécies de Mytilus ou Perna canaliculus) 

para os estágios mais avançados (KITTAKA e BOOTH, 2000). Nesse contexto em várias 

pesquisas com palinurídeos foi completado o ciclo larval de lagostas utilizando nos estágios 

iniciais náuplios de Artemia e nos estágios posteriores gônada de mexilhão Mytilus edulis. As 

dietas formuladas são ainda inferiores na qualidade a dieta comparada com mexilhão fresco 

(JEFFS et al., 2013).  Portanto os métodos de produção em massa comercialmente viável 

de pós-larvas de lagostas estão ainda em desenvolvimento. 
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Devido a dificuldade em produzir pós-larvas de lagostas, um grande interesse 

permanece na engorda de lagostas com base na captura de sementes na natureza (WILLIAMS, 

2007; PERERA e SIMON, 2014; RADHAKRISHNAN, 2015), especialmente para espécies 

tropicais de rápido crescimento (por exemplo, P. argus e P. ornatus) (JEFFS e DAVID, 2003; 

WILLIAMS, 2007).  

 A aquicultura de lagostas com base na engorda de puerulus ou juvenis capturados na 

natureza em gaiolas flutuantes ou viveiros tem sido desenvolvida desde 1992 (FRANCIS et al., 

2014) iniciando em vários países, principalmente no Vietnã, mas em muito menor grau nas 

Filipinas, Malásia, Tailândia, Índia, Indonésia, Taiwan, Nova Zelândia, México e Austrália 

(BOOTH e KITTAKA, 2000; THUY e NGOC, 2004; VIJAYAKUMARAN et al., 2009; 

JEFFS, 2010; JONES, 2010; PHILLIPS, 2013; RADHAKRISHNAN, 2015; LILIYANTI e 

FATURRAHMAN, 2016; JONES, 2017). Embora o sucesso econômico do cultivo de lagosta 

ainda precise ser demonstrado no Brasil, o interesse para empreendimentos comerciais 

permanece alto. Os esforços para se passar da fase de pesquisa para a comercial devem 

continuar.  

A engorda das lagostas palinurídeos demonstra que podem ser cultivadas em alta 

densidade, aceita uma grande variedade de alimentos naturais, pode possuir uma boa taxa de 

conversão alimentar e, considerando principalmente a qualidade ótima da água, são 

relativamente resistentes a doenças, tolerância a uma ampla gama de condições ambientais 

(WILLIAMS, 2009; PHILLIPS e MATSUDA, 2011, LILIYANTI et al., 2016, PRIYAMBODO 

et al., 2017). Portanto os adultos podem ser engordados em cativeiro e são altamente fecundos 

(HALL et al., 2013; LE ANH e JONES, 2015). Por outro lado as lagostas com garras 

Nephropoidea são geralmente de natureza agressiva e não prontamente passíveis de produção 

em sistemas de engorda em alta densidade (FRANCIS et al., 2014; POWELL e POWELL, 

2016).  

Entre as espécies de lagostas palinurídeos, P. ornatus tem sido utilizado com grande 

frequência para a engorda. Smith et al. (2017) relataram que a preferência por P. ornatus se 

deve à alta demanda do consumidor, facilidade de cultivo pós-larval e rápida taxa de 

crescimento (1 kg em 15-18 meses). 

A distribuição geográfica da lagosta P. ornatus abrange a região Indo-Oeste Pacífico a 

partir do Mar Vermelho e da África Oriental (Sul para Natal) para o sul do Japão, Ilhas Salomão, 

Papua Nova Guiné, Sudoeste, Oeste, Norte, Nordeste e Leste da Austrália, Nova Caledônia e 

Fiji (HOLTHUIS, 1991). Através de sua extensão a P. ornatus predominantemente habita águas 

https://www.linguee.com.br/portugues-ingles/traducao/sudoeste.html
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tropicais rasas (YELLAPU et al., 2017). A Figura 2 demonstra a distribuição da lagosta P. 

ornatus. 

 

Figura 2 - Panulirus ornatus e sua (adaptado de WILLIAMS, 1988). 

 

 

 
 

 Distribuição da Panulirus ornatus 

 

 

 Apesar dos esforços para estabelecer o cultivo da lagosta para incrementar a sua 

produção mundial, o progresso para determinar uma metodologia de cultivo comercial de 

lagostas tem sido lento. No entanto a engorda de lagostas tropicais de P. ornatus para a 

aquicultura é bem desenvolvida no Vietnam e a Indonésia também está vivenciando uma rápida 

expansão (DAO, 2016). O cultivo de P. ornatus desde o estágio de puerulus (estágio pós-

metamorfose) e juvenis coletados na natureza começaram no Vietnã em 1992 usando um 

número de diferentes tipos de coletores para capturar sementes (SMITH et al., 2009). Jones 

(2015) relatou que Vietnam captura 2 a 4 milhões de pueruli por ano na natureza para a engorda. 

De acordo com o mesmo autor na fase de berçário os pueruli são cultivados em gaiolas, 

atingindo 30 a 50 g e os juvenis são alimentados com rejeito de pesca havendo uma 

sobrevivência de 30 a 70 %. Embora as exigências nutricionais de algumas lagostas tenham 

sido avaliadas, as taxas de crescimento com dietas formuladas ainda são baixas para a maioria 

das espécies (SMITH et al., 2005; SIMON e JEFFS, 2008; RODRÍGUEZ-VIERA et al., 2017). 

Jones et al. (2001) demonstraram que boas taxas de crescimento de P. ornatus em 

densidades tão altas como 5 kg.m-2 poderia ser sustentável e possibilita um tamanho de 1 kg na 

despesca para ser atingido em 18 meses a partir de 3 g no tamanho de estocagem. Este resultado 

coincide com a experiência de criadores do Vietnam que geralmente despesca lagostas >1 kg 

após 18 a 20 meses de engorda na densidade de até 80 lagostas por gaiola (4 × 4 m) (JONES, 

2010).  
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Jones (2017) relatou que, o Vietnã pode produzir na engorda mais de 1.500 toneladas de 

lagostas de 1 quilo da espécie P. ornatus (Fabricius, 1798), com preço superior a US $ 60 por 

quilo. Essas lagostas são cultivadas no Vietnam em gaiolas flutuantes no mar (FAO, 2015; 

YELLAPU et al., 2017). Portanto a implantação de fazendas de engorda de lagostas em gaiolas 

marinhas, particularmente em baías e lagoas costeiras e insulares protegidas de eventos 

climáticos severos, pode ter um impacto positivo significativo nos meios de subsistência em 

comunidades costeiras empobrecidas.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A consolidação da tecnologia de cultivo comercial de lagostas palinurídeos poderá 

proporcionar desenvolvimento nas questões sobre preservações ecológicas e de conservação 

através da redução da pressão pesqueira sobre espécies de lagostas na natureza e do 

desenvolvimento de meios de subsistência alternativos principalmente em comunidades 

costeiras em países em desenvolvimento. 

 A tecnologia necessária para criar com sucesso lagostas palinurídeos em cativeiro 

exige que a larva filosoma cultivada receba níveis ótimos de nutrição com altos níveis de 

sobrevivência e metamorfose de filosoma a puerulus com um padrão que possa atender aos 

requisitos de uma produção em escala comercial, embora a tecnologia comercial de larva de 

lagosta não está estabelecida. 

 O sucesso relativo do cultivo em gaiola, métodos simples de aquicultura para lagostas 

palinurídeos no Vietnam e em outras regiões demonstram a viabilidade técnica de engorda de 

lagostas. Contudo, melhorias adicionais são necessárias na elaboração de alimentos artificiais, 

sistemas de cultivo (gaiola e viveiros em terra) e controle de doenças.  Estas são as áreas em 

que as pesquisas precisam ser direcionada a curto prazo.  
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